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S
egundo maior bioma na-
cional, com uma área de 
2 milhões de quilômetros 
quadrados que abrange 
quase 24% do território 
nacional, o Cerrado tor-

nou-se significativamente mais seco nas 
últimas três décadas. A redução de plu-
viosidade é mais evidente e acentuada 
em sua porção centro-norte e nos seis 
meses que, historicamente, são os de 
maior estiagem e respondem por ape-
nas um terço da chuva anual do bioma: 
entre junho e setembro, na estação seca, 
e entre outubro e novembro, no início da 
temporada úmida. 

Nesses seis meses do ano, em certas 
localidades do Cerrado, o volume da pre-
cipitação média acumulada e o número 
de dias com chuva foram cerca de 50% 
menores entre 1991 e 2021 do que haviam 
sido nos 30 anos anteriores, entre 1960 
e 1990. Os dados constam de um artigo 
publicado por pesquisadores brasileiros 
em julho na revista Scientific Reports. “O 
período que já era seco está se tornando 
ainda mais seco e com dias de chuva cada 
vez mais raros”, comenta o ecólogo Ga-
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briel Hofmann, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), princi-
pal autor do estudo. “A época típica de 
estiagem começa a se prolongar até os 
meses de outubro e novembro.”

Os índices de chuva no Cerrado fo-
ram calculados a partir de informações 
coletadas em 70 estações meteorológi-
cas situadas em municípios de todas as 
sub-regiões do bioma e por dados for-
necidos pela reanálise climática ERA5 
do Centro Europeu de Previsões Meteo-
rológicas de Médio Prazo (ECMWF). O 
trabalho apresenta também dados pre-
liminares que sugerem reduções signi-
ficativas no processo de evapotranspi-
ração (liberação de água das plantas, do 
solo e dos rios para a atmosfera) entre 
junho e novembro. “A redução da evapo-
transpiração tem o potencial de causar 
mudanças importantes nos parâmetros 
ambientais, como aumento de tempe-
ratura, diminuição da umidade do ar e 
redução de precipitação”, diz o físico 
Manoel Cardoso, do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), outro au-
tor do artigo.

Em algumas localidades do Cerrado, 
o cenário desenhado pelos dados do es-
tudo são dramáticos. Em Barreiras, por 
exemplo, município do oeste da Bahia 
dentro de uma grande área de expansão 
agrícola conhecida como Matopiba, cho-
veu em média 13 milímetros (mm) nos 
quatro meses da estação seca ao longo 
das últimas três décadas. Entre 1960 
e 1990, a precipitação média na esta-
ção seca chegava a 41 mm. Entre junho 
e setembro, os dias de chuva em Bar-
reiras caíram pela metade, de seis para 
três em média, quando se comparam os 
dados dos dois períodos sucessivos de 
três décadas. 

Dois outros casos extremos dessa ten-
dência são os municípios de Arinos, no 
norte de Minas Gerais, e Alto Parnaíba, 
no sul do Maranhão. No primeiro, a di-
minuição no índice de precipitação na 
estação seca foi de 62% (de 47 para 18 
mm) e a quantidade de dias de chuva 
caiu 25% (de quatro para três) quando 
são confrontados os valores dos dois pe-
ríodos. No segundo município, os núme-
ros são semelhantes.

METADE DA VEGETAÇÃO SUPRIMIDA
Cerca de metade da área verde natural do 
Cerrado – uma formação diversificada, 
com florestas, campos e gramíneas – foi FO
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suprimida nas últimas décadas. A agrope-
cuária, atividade intensiva em uso de ter-
ras, cresce no bioma. Segundo os autores 
do trabalho, é provável que o avanço das 
pastagens e das lavouras em detrimento 
da vegetação original tenha alguma in-
fluência direta na redução das chuvas.

No entanto, o estudo encontrou evi-
dências de que a expansão e a intensi-
ficação do Anticiclone Subtropical do 
Atlântico Sul (um centro de alta pres-
são) sobre áreas do Cerrado parecem 
ser um mecanismo relevante que tem 
levado à diminuição 
de chuvas. Esse anti-
ciclone desloca o ar 
do alto para altitudes 
mais baixas e torna a 
atmosfera mais quen-
te e seca. “Esse pro-
cesso dificulta a for-
mação de nuvens e da 
chuva”, explica Car-
doso. Fatores globais, 
como o aquecimento 
crescente do planeta 
e a redução na concentração do ozônio 
no hemisfério Sul, podem estar ligados 
à intensificação e expansão da área dos 
anticiclones. 

Para o Cerrado como um todo, a ten-
dência dominante verificada no trabalho 
para o período de 1991 a 2021 indicou 
uma pequena redução, da ordem de 5%, 
tanto na média anual do índice de plu-
viosidade como no número de dias com 
chuva, em relação às três décadas prece-
dentes. Foram 64,8 mm a menos de plu-
viosidade e 5,2 dias a menos de chuva em 
média por ano. Os valores adotados como 
base de comparação do bioma foram os 
medidos entre 1960 e 1990, que indica-
vam uma pluviosidade média anual de 
1.421 mm e 103 dias com chuvas. 

Em muitas localidades, a diminuição 
não chega a ser significativa do ponto 
de vista estatístico quando se leva em 
conta apenas os dados acumulados ao 
longo de todo o ano. “Mas o regime de 
chuvas no Cerrado pode variar muito 
em cada uma de suas sub-regiões e ao 
longo dos diferentes meses de um ano”, 
comenta Hofmann. “Por isso, é impor-
tante fazer essas análises mais refina-
das.” Nas zonas de transição do Cerrado 
com a Amazônia, bioma mais úmido, 
chega a chover 1.800 mm por ano, en-

quanto nas áreas perto 
da divisa com a Caatin-
ga, formação de clima 
árido, esse índice pode 
cair a 1.000 mm.

Para a meteorolo-
gista Renata Libonati, 
coordenadora do Labo-
ratório de Aplicações 
de Satélites Ambien-
tais do Departamen-
to de Meteorologia da 
Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (Lasa-UFRJ), as mu-
danças no regime de chuvas e na dis-
ponibilidade de umidade levam a mo-
dificações no padrão de fogo no bioma. 
“No Cerrado, os fatores climáticos são 
responsáveis por dois terços da varia-
bilidade anual da área queimada e as 
mudanças no uso do solo por um terço”, 
comenta a pesquisadora, que não parti-
cipa da equipe que publicou o estudo na 
Scientific Reports. “Portanto, qualquer 
alteração nos padrões do clima na re-
gião tem impacto direto em como, onde 
e quando o fogo ocorre ali.” n
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O projeto e o artigo científico consultados para esta 
reportagem estão listados na versão on-line.
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